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A Câmara Técnica não é deliberativa. Os itens aqui discutidos e pactuados 1 

serão avaliados na reunião da CIB e poderão ser alterados. 2 

 3 

ATA INTEGRADA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO E REGULAÇÃO 4 

 5 

LOCAL:8º andar da SES 6 

DATA:12 de março de 2019 7 

HORÁRIO: 13h30min 8 

 9 

PRESENTES À REUNIÃO 10 

 11 

SES: Lourdes de Costa Remor (CIB), Carmem Regina Delziovo (SUG), Ramon 12 

Tartari (SUR), Marcus Aurélio Guckert (GEARS), Maria Catarina da Rosa 13 

(GEABS), Micheline Moreira Kemper (DEPS),Decka Cortese (SUR), Dulce Castro 14 

Quevedo (GPLAN), Hanna Karine S. Jacques (GECOS),Claudia R. de Araujo 15 

Gonsalves (DIPA),Laureci Aniceto (SUH),Vanessa Vieira (GEABS),Grace Ella 16 

Berenhauser (GECOA), Alice Cipriane de Souza (SUR), Mônica Iraci Pinho 17 

(SUR), IvaldinaLibardo (SUR), Isabel Scarabelot (20ª Gersa), Helma Finta Uba 18 

(GEPRO), Mychelle Mello Cardoso (CSDGF), Silvia Zardo (Gplan), 19 

 20 

COSEMS: Diogo Demarchi Silva, Fábio de Souza, Edson L. Medeiros e Clemilson 21 

Augusto de Souza (COSEMS), Márcia Cansian (Botuverá), Karin Leopolodo 22 

Geller (São João Batista), Maria Clarice Hupalo, Ana Cláudia Machado e 23 

Alessandra Maass(Brusque), Claiton Camargo de Souza (Lages), Odair José 24 

Felipe (Seara),Mônica Daniele PasoldRibold (Jaraguá do Sul),Simone 25 

LucéliDresch (Fraiburgo),Cleci Fátima da Silva (Blumenau),Fabiana Conrado E 26 

Elisabeth Bachmann (Jaraguá do Sul),Cleonice Lima Silvano (Turvo),Uiara 27 

Rautenberg Silva (Blumenau), Edenice Reis da Silveira, Katiuscia G Pereira e 28 

Mariana Itamaro Gonçalves (Florianópolis),Mariana Zepeletto (Joaçaba), Lilian 29 

Venâncio Nolla da Silva (Araranguá), Jean Carlos Paulo Kunz (Santa Rosa do 30 

Sul), Liliane Dinis (Criciúma), Sabrina da Silva de Souza (São José), Marcelo 31 

Irineu Miles (Itajai), Roni Schmidtke (São José), Arnaldo Gonçalves (Gaspar), 32 

LizandraGunges (Gaspar). 33 

 34 

Heide Gauche (MS). 35 

 36 

COORDENAÇÃO DA REUNIÃO: Márcia Cansian de Botuverá 37 

 38 

PAUTA 39 

1. Plano regional Integrado; 40 

2. Habilitação de Consórcio; 41 

3. Conferência Estadual e Municipal; 42 

4. Encontro de Contas Cirurgias Eletivas (setembro a dezembro de 2018); 43 

5. Encontro de Contas Oncologia (julho a dezembro 2018); 44 

6. Encontro de Contas da TRS (julho a dezembro 2018); 45 

7. Protocolo de Acesso: Revisão da Cabeça e Pescoço e Cirurgia Torácica 46 

Infantil; 47 

8. PA: revisão dos tetos (informe da gestão pelo Cosems). 48 



 

 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE 

 

 

 

 49 

INFORMES 50 

1. Fluxo Regulatório das Unidades de Pronto Atendimento para Leitos de 51 

Retaguarda; 52 

2. Acompanhamento TFD Passagens;  53 

3. Projeto Capacitação ATPCD 2019; 54 

4. Vagas UTI Não reguladas pela CRIH; 55 

5. Teto MAC:  PT nº 838/18 - MAC SC. 56 

 57 

1. ENCONTRO DE CONTAS DAS CIRURGIAS ELETIVAS (SETEMBRO A DEZEMBRO DE 58 

2018) 59 

Grace Ella Berenhauser, Gerente de Controle e Avaliação da SES, apresenta o 60 

encontro de contas das cirurgias eletivas do período de setembro a dezembro de 61 

2018 referentes ao recurso estadual e federal. Os municípios revisarão as planilhas 62 

do encontro de contas. Se houver necessidade de ajuste, será avaliado. O 63 

Ministério da Saúderessarcirá a produção excedente ao teto da Campanha 64 

realizada com recurso federal. 65 

Encaminhamentos: Aprovar na CIB o encontro de contas. 66 

 67 

2. ENCONTRO DE CONTAS DA ONCOLOGIA (JULHO A DEZEMBRO 2018) 68 

Cosems reclama que os membros representando os municípios receberam o 69 

material preparado pela SES no dia anterior ao da reunião, impossibilitando 70 

analise. Grace Ella Berenhauser, Gerente de Controle e Avaliação da SES, 71 

apresenta o encontro de contas da Oncologia referente aos meses de julho a 72 

dezembro de 2018. Grace informa que encaminhou aos municípios as planilhas 73 

para revisão. Fábio de Souza, Assessor Técnico do Cosems, cita que também fará 74 

a revisão do encontro de contas. Ramon Tartari, Superintendente de Regulação da 75 

SES, lembra que foi realizada em 2018, a atualização do termo de alta 76 

complexidade de oncologia e que está havendo sobra de recurso, na gestão 77 

municipal e na gestão estadual. Informa que o incremento foi com recurso da 78 

Portaria MS 838/2018, mas parece, que a alocação foi maior que a capacidade 79 

instalada dos serviços. Karin Geller, Secretária Municipal de Saúde de São João 80 

Batista, sugere que, se faça uma avaliação dos exames diagnósticos ambulatoriais 81 

da onco, já que está havendo uma sobra de recurso, ressaltando que as 82 

dificuldades estão nos exames diagnósticos. Cita que os exames não estão nos 83 

termos e são exames de pré-diagnóstico. Esses exames poderiam ser ofertados 84 

como cota extra, não necessariamente, ao UNACON. Grace Ella Berenhauser cita 85 

que a Gerência de Controle e Avaliação está estudando os tetos da MAXPPI. 86 

Ramon Tartari refere que há grandes distorções nos valores apresentados nas 87 

planilhas, com municípios com sobra significativa e que essas sobras devem ser 88 

consideradas. Edenice da Silveira da Secretaria Municipal de Saúde de 89 

Florianópolis lembra que os gargalos da oncologia estão nos exames 90 

ambulatoriais. Fábio de Souza cita que na atualização do termo da alta 91 

complexidade de oncologia foi considerada a relação de cirurgias/pacote de 92 

exames. Karin Geller lembra que os UNACONs não realizam o diagnóstico. Sugere 93 

que a sobra do recurso da oncologia seja utilizada na PPI para oncologia não 94 

vinculada aos UNACONs. Fabiana Conrado de Jaraguá do Sul informa que estão 95 

pagando os atrasados com a sobra do recurso. Ramon Tartari ressalta que as 96 
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discussões são em cima dos tetos em aberto nos municípios e, que, se for para 97 

pagamentos atrasados que sejam colocados em plenário para consensuar. Marcelo 98 

Miles da Secretaria Municipal de Itajaí informa que foi realizado um estudo em 99 

2018, com base na série histórica, na oncologia da Região da Foz do Rio Itajaí, em 100 

função do per capita estar sempre abaixo das outras regiões. Marcelo Miles cita 101 

que a cota de exames de cintilografia e tomografia é insuficiente. Fábio de Souza 102 

informa que na atualização do termo de alta da oncologia e da cardiologia foram 103 

duplicados os recursos dos exames também. Grace EllaBerenhauser pensa que, 104 

colocando recurso na PPI para exames de diagnóstico em oncologia, diluirá o 105 

recurso sem muito aproveitamento. Não contribuiria para a melhoria do serviço. 106 

Ramon Tartari sugere que se realize um levantamento de onde estão sendo 107 

aplicados os recursos da sobra de oncologia, tanto nos municípios como no 108 

Estado, para poder dar um encaminhamento. Edenice Reis de Florianópolis refere 109 

que o recurso está sendo utilizado onde se tem déficit não ajustado pelo Estado, 110 

além de citar como exemplo, que o valor da tabela SUS não alcança o valor 111 

praticado nos procedimentos. Edson Medeiros, Assessor Técnico do Cosems, 112 

concorda com a Fala de Ramon Tartari. Ramon Tartari ressalta que há município 113 

produzindo menos da metade do teto. Grace Ella Berenhauser insiste na 114 

solicitação em levar a pauta para CIB e na apreciação da proposta trazida pela 115 

SES referente ao remanejamento das sobras, ficando ajustado o teto da onco para 116 

a produção mais 10% de acréscimo. Não houve consenso. Márcia Cansian, 117 

secretária Municipal de Saúde de Botuverá, sugere a revisão dos termos de alta 118 

complexidade e apresentar um prazo. Ramon Tartari reitera a preocupação com a 119 

produção que ficou estagnada em todo o período de 2018. Não houve aumento de 120 

produção com o incremento. 121 

Encaminhamentos:Levar para aprovação na CIB o encontro de contas. E realizar 122 

um estudo dos tetos de alta da oncologia na Comissão de Controle e Avaliação no 123 

dia 28 de março de 2019 para posterior avaliação das distorções na CIB de 11 de 124 

abril de 2019. 125 

 126 

3. ENCONTRO DE CONTAS DA TRS (JULHO A DEZEMBRO 2018) 127 

Grace Ella Berenhauser, Gerente de Controle e Avaliação da SES, apresenta o 128 

encontro de contas da TRS Terapia Renal Substitutiva, do período de julho a 129 

novembro de 2018. Dezembro de 2018, a TRS passou para a modalidade FAEC de 130 

pagamento, não exigindo mais encontro de contas. 131 

Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB o encontro de contas. 132 

 133 

4. PROPOSTA PORTARIA MS 838/2018: TERMO DE ALTA COMPLEXIDADE EM 134 

ORTOPEDIA 135 

Grace Ella Berenhauser, Gerente de Controle e Avaliação da SES, com relação ao 136 

recurso da Portaria MS 838/2018, sugere uma proposta para as cirurgias de alta 137 

complexidade de ortopedia, aumentando em 30%. Grace Ella cita que o nó da 138 

ortopedia é a média complexidade. Que o parâmetro está em 12 cirurgias de média 139 

para 01 cirurgia de alta complexidade. O impacto financeiro passaria de R$ 140 

1.600.000,00 para R$ 5.300.000,00/mês. Também consta na proposta um pacote 141 

pré-cirúrgico de exames, dobrado as consultas, ressonâncias e tomografias. 142 

Incluído ressonância, Eletrocardiograma e Laboratório. Márcia Cansian questiona o 143 

porquê são sempre os mesmos serviços habilitados. Karin Geller lembra que foi 144 
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realizado um levantamento dos serviços potenciais á habilitação para cirurgias de 145 

média complexidade e eletivas. 146 

Encaminhamentos: Aguardar a avaliação da Comissão de Controle e Avaliação. 147 

 148 

5. PLANO REGIONAL INTEGRADO 149 

Dulce Quevedo, Gerente de Planejamento da SES, cita que o cronograma foi 150 

colocado na reunião da CIB de fevereiro de 2019. Dulce lembra a videoconferência 151 

realizada com a participação da SES, Cosems e Núcleo do Ministério da Saúde em 152 

fevereiro. Dulce apresenta as etapas para a elaboração do Plano Regional 153 

Integrado. A Instituição dos Comitês de Governança Macrorregional deveria ser a 154 

última etapa e, portanto, sugere a revogação e criação de grupos de trabalho. Os 155 

grupos de trabalho deverão apresentar um representante por CIR, sendo que a 156 

Macrorregião que tiver 03 CIRs, terão 03 representantes no grupo de trabalho. 157 

Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB a instituição dos grupos de 158 

trabalho e a revogação da Deliberação 217/2018. 159 

 160 

6. PROTOCOLOS DE ACESSO. 161 

Telma Silva, médica da Regulação da SES, apresenta os Protocolos de Acesso: 162 

Revisão da Cabeça e Pescoço e Cirurgia Torácica Infantil. 163 

Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB. 164 

 165 

7. REVISÃO DOS TETOS DOS ‘PRONTO ATENDIMENTO’: PA 166 

Fábio de Souza, Assessor Técnico do Cosems, apresenta as planilhas com a 167 

revisão dos tetos dos PAs em SC. Cita que alguns PAs já fecharam. Informa que 168 

encaminhou essas planilhas para os municípios para avaliação. Refere que avaliou 169 

o impacto financeiro, mas não há impacto. PA: código 37. Fábio ressalta que essa 170 

avaliação refere-se somente a produção de PA. 171 

Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB. 172 

 173 

INFORMES 174 

1 – Fluxo Regulatório das Unidades de Pronto Atendimento para Leitos de 175 

Retaguarda. 176 

Ramon Tartari, Superintendente de Regulação da SES, esclarece, com relação à 177 

otimização dos leitos de retaguarda, a necessidade de criação de um fluxo da UPA 178 

para leitos de retaguarda. Clemilson lembra o paciente ‘Melhor em Casa’. É 179 

pertinente também discutir esse fluxo.  Encaminhar o paciente da atenção básica 180 

para leito de retaguarda é preocupante pela falta do diagnóstico. Por esse motivo, é 181 

melhor trabalhar o fluxo de pacientes da UPA e do ‘ Melhor em Casa’. Ramon 182 

reforça a necessidade de construir um fluxo e pensa trazer na próxima C.T. 183 

 184 

2 – Acompanhamento de TFD Passagens. 185 

Decka Cortese, Gerente de Regulação cita que foi encaminhado um ofício aos 186 

municípios com orientações sobre a solicitação de passagens do TFD, mas, a 187 

situação não se alterou. Decka coloca que continuará com esse monitoramento. 188 

Marcelo de Itajaí sugere que se uniformizem as Regiões quanto aos processos e 189 

procedimentos. Edenice Silveira lembra que o TFD da Grande Florianópolis não 190 

está programado na PPI. Solicita a verificação, além de solicitar a discussão da 191 

política transporte sanitário para sc. Ramon Tartari informa que na reestruturação 192 
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das Regionais de Saúde será criado um POP: protocolo operacional padrão, para 193 

uniformizar os processos. 194 

 195 

3 – Projeto de Capacitação de ATPCD 2019 196 

Ramon Tartari informa que já está pronto o projeto de capacitação para pacientes 197 

portadores de deficiência visual e auditiva. Que já passou pelo Gabinete do 198 

Secretário e será levado à Assembléia Legislativa. Márcia cansian questiona a 199 

oxigenoterapia. Ramon Tartari informa que há uma dívida com a empresa e por 200 

isso não está tendo o fornecimento. Informa também que a SES já fez dois aportes 201 

de recursos para o restabelecimento do fornecimento. Karin Geller cita que, desde 202 

dezembro 2018 que o paciente está sem receber. 203 

 204 

4 – Vagas UTI Não reguladas pela CRIH 205 

Ramon Tartari cita que identificou pacientes internados em leitos de UTI sem o 206 

devido fluxo. Ramon informa que está aguardando a devolutiva das regiões sobre 207 

essas internações. 208 

 209 

Próxima reunião: 04 de abril de 2019 210 

 211 

LOURDES DE COSTA REMOR 212 

Secretária da Comissão IntergestoresBipartite  213 


